
ARCHIVOS DE MEDICINA 103

ESTA TrSTrCA

Analyses parasitologicas de materias fecaes humanas procedentes
de diversas localidades do Estado do Rio Grande do Sul
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La.bora.torio do I>r. ::E:»ereira. Fil.bo

J<Jxaminaram-se 561 fézes de adultos e crianças: em 266 espécimes foram encontra­
dos parasitos intestinaes, seja 47,4 %'

Por ordem de frequenCÍa, observaram-se:

186 vezes os ovos de '1'ri(~IH)(~el)llalus triclliurus (Linné, 1771) .
85 " Asearis lumbricoides (Linné, 1758) , .
61 " Ancylostomum duodenale (Dulmi, 1843) .
12 exemplares" fJntameha dysentcriae (Councilmane Lafleur,1893)
10 larvas" Strougyloi(les intestinalis (Bavay, 1877) .

*10 os ovos " HymenoleI)is nana (von Siebold, 1852) .
5 exemplares" Elltameba coli (Loesch, 1875)) .
4 os ovos " Oxyurus vermkularis (Linné, 1767), , .
2 " Taenia soHum (Linné, 1787) .

* 2 " exemplares " Enteromomtsllominis (Fonseca, 1915) .
* 1 vez exemplares " Chilomastix ID'esnili (Wenyon, 1910) .

1 Balantidium coli (Malsmsten, 1857) , .
1 " Giardia intestinalis (LambI. 1859) .

* 1 Ilarva de brachJ{~ero «'omI)Somyia macellaria, Fa-
bricius, 1794) .

* 1 Tyroglypbus sil'O (Linné, 1758) .

seja 69,9 %
31,9 %
22,5 %

4,5 %
3.7 %
3,7 %
1,8 0//0

1,5 %
" 0,7 %

0,7 %
0,3 %
0.3 %
0,3 %

0,3 %
0,3 %

Em 160 casos havia apenas infestação por um unico helmintho (60,1 %):
(Dos casos
positivos)
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" Jlymen<Hel)is nana .
" Cllilomastix mesnilí .
" llalauWlium coli. " .
" GianHa iníestinalis .
" Eníeromonas llominis .
" IÚlrva <le bracllycero (ComI)Somyia macellaria, Fabri-

cius, 1794)...... . ' .

os ovos de 'l'ricllOcel,balus tridIÍnrus , .
" Ascaris luml)ricoides .
" Ancylostonmm duo<lellale .

exemplares" Elltameba dys'enteriae .
os ovos de Entameba coli .
larvas "Strong.r1oides intestinalis .
os ovos "Oxyurus vermdularis , .
larvas "]'aenia solhun............. . ,..... . ..
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*) Primeiras verificações no Estado.
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Diagnosticaram-se 160 associações (39,9 %):

(Dos casos
positivos)
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Ascaris lumbricoides + TricllOCel)halus trichiurus .
Allcylostomum duo{lena!.e + 'l'richocephalus trichiurus .
Ancylostomum duodenale + Ascaris lumbricoides .
HYUlenolel)is mina rl'richocephalus trichiurns .
Strougyloides intestillalis + Trichocephalus trichhirus .
Strollg'yloi<les intestinalis + Ascaris lumbricoides .
Oxynrus vermicularis + Ascaris lmnbricoides .
Giardia intestinalis + Eutameha dysenteriae .
Strongyloides intestinalis + Ancylostomum duodenale .
Entameba dysenteriae }~nteromonas hominis .

Ancylostomum {iuodenale Ascaris lumbricoides Stron~

g'yloides intestinalis .
Alwylostomum duodenale Ascaris lumbricol<ies Tricho·

cepbalus trichiurus .
Ancylostomum duodenale + rl'richocephalus tridliurus

Strongyloides intestinaUs .
Strongyloides intestinalis + Ascaris lumbricoides + 'l'richoce.

l)halus trichiul'llS .
Asmtris lumbricoides + Oxyurus vermicularis Hymenole.

1)1s nana : .
Ascarislumbricoides + Oxyurus vermicularis + Trichocepha.

luiS trichiurus .
Ascaris lmnbricoides + Trichoceplullus trichiurus Hyme.

nolepis nana : .
rl'yroglyphus sil'o + Ancylostomum duo{ienale + Trichoce.

l}halus trichiurus .

Aucylostomum {iuodenale + Ascaris lumbricoides + Strongy.
10ides intestiualis + Trichocephalus tricltillrus .

Aucylostoumm {iuodenale + Trichocephalus trichillrus As·
caris lmnbricoides + Hymenolepis nana .
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Em relação ás idades e aos sexos, verificaram-se as seguintes infestações pela
I1ymenolepis uana:

1 caso com 30 annos. . . . . 'o"" .. · . . .. (sexo feminino)
2 casos 8 . . . . .. . . . · . .. . . idem
1 caso 7 .... .. .... . . . · . idem
3 casos 6 . . " . .. . . . ·. .. . · . (sexo masculino)
1 caso 5 ....... .. . . · . idem
2 casos 3 ...... .. ...... .. . . ·. ... · . idem

Identificaram-se ovos de Ancylostonnun {iuo{lenale em fézes procedentes de Novo
Hamburgo, São Leopoldo, Taquara, São Sebastião do Cahy, Capella de Sant'Anna do
Rio dos Sinos (município de São Sebastião do Cahy), Barra do Ribeiro, Rolante (Santo
Antonio da Patrulha), Gravatahy, Canôas, São João do Montenegro, Rio Pardo, Ca­
choeira, Estrella, Belém Novo, Passo do Sarandy, nos arredores da capital (São João,
Passo da Areia, Gloria, Theresopolis e principalmente no arrabalde dos Navegantes) e
até em algumas ruas da zona central de Porto Alegre (Voluntarios da Patria, São Ra,.
phael, Marechal Floriano, Independencia e Conceição).




